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prof. Henrique A M Faria 

 Imaginemos a trajetória de um objeto;  
 

 



prof. Henrique A M Faria 

 Imaginemos a trajetória de um objeto;  
 

 Observa-se um movimento ininterrupto; 

 

 



prof. Henrique A M Faria 

 Imaginemos a trajetória de um objeto;  
 

 Observa-se um movimento ininterrupto; 

 

 Continuidade de funções, do ponto de vista 
matemático, indica curvas sem interrupção 
ou saltos. 

 



prof. Henrique A M Faria 

 Primeira ideia: considerar o gráfico de funções 
que não apresentem quebras ou buracos;  
 

 Mas o que vem a ser buracos ou quebras? 

 

 Observemos alguns gráficos. 
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𝑓 não está 
definida em 

𝑥 = 𝑐  

O limite de 𝑓 
não existe 

quando 𝑥 → 𝑐  

lim
𝑥→𝑐

𝑓(𝑥) ≠ 𝑓(𝑐) 



prof. Henrique A M Faria 

Dizemos que uma função 𝑓 é contínua em 𝑥 = 𝑐 
se as seguintes condições estiverem satisfeitas:  
 

1.  𝑓 𝑐   está definida; 

2.  lim
𝑥→𝑐

𝑓(𝑥) = 𝑒𝑥𝑖𝑠𝑡𝑒; 

3.  lim
𝑥→𝑐

𝑓(𝑥) = 𝑓(𝑐). 

 



prof. Henrique A M Faria 

Dizemos que uma função 𝑓 é contínua em 𝑥 = 𝑐 
se as seguintes condições estiverem satisfeitas: 
 

1.  𝑓 𝑐   está definida; 

2.  lim
𝑥→𝑐

𝑓(𝑥) = 𝑒𝑥𝑖𝑠𝑡𝑒; 

3.  lim
𝑥→𝑐

𝑓(𝑥) = 𝑓(𝑐). 

 
Se uma ou mais condições falharem então 𝑓 

será descontínua em 𝑥 = 𝑐.  



 𝑓 𝑥 =
𝑥2 − 4

𝑥 − 2
 

𝑔 𝑥 =  
𝑥2 − 4

𝑥 − 2
, 𝑥 ≠ 2

      3, 𝑥 = 2 

 

𝑕 𝑥 =  
𝑥2 − 4

𝑥 − 2
, 𝑥 ≠ 2

      4, 𝑥 = 2 
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prof. Henrique A M Faria 

“Se uma função for contínua em cada ponto do 
intervalo (𝒂, 𝒃) então 𝒇 é contínua em (𝒂, 𝒃).”  

 

 Esta definição envolve o limite bilateral; 

 

 Assim, não se aplica aos extremos do 
intervalo fechado [𝑎, 𝑏]; 

 

 



prof. Henrique A M Faria 

“Se uma função for contínua em cada ponto do 
intervalo (𝒂, 𝒃) então 𝒇 é contínua em (𝒂, 𝒃).”  

 

 Para contornar esse problema: 

 Considera-se uma função contínua nos pontos 

extremos de um intervalo, se o valor ao ponto 

extremo for igual ao limite lateral adequado 

nesse ponto; 
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Essa função é contínua 

no ponto extremo a 

direita, pois: 

lim
𝑥→𝑏−

𝑓(𝑥) = 𝑓 𝑏  
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Essa função é contínua 

no ponto extremo a 

direita, pois: 

lim
𝑥→𝑏−

𝑓(𝑥) = 𝑓 𝑏  

Mas, não é contínua a 

esquerda, porque: 

lim
𝑥→𝑎+

𝑓(𝑥) ≠ 𝑓 𝑎  
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Dizemos então: 
 

 Uma função é contínua à esquerda no ponto 𝑐: 
 

Se  lim
𝑥→𝑐−

𝑓(𝑥) = 𝑓 𝑐  

 E é contínua à direita no ponto 𝑐: 

 

Se  lim
𝑥→𝑐+

𝑓(𝑥) = 𝑓 𝑐  

 



prof. Henrique A M Faria 

Uma função 𝑓 é dita contínua em um intervalo 
fechado [𝒂, 𝒃] se as seguintes condições forem 
satisfeitas:  
 

1. 𝑓 é contínua em (𝒂, 𝒃); 

2. 𝑓 é contínua à direita de 𝒂; 

3. 𝑓 é contínua à esquerda de 𝒃. 



 𝑓 𝑥 = 9 − 𝑥2 
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 𝑓 𝑥 = 9 − 𝑥2 
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prof. Henrique A M Faria 

Se as  funções 𝑓 𝑒 𝑔 forem contínuas em 𝑐 então:  
 

a)  𝑓 + 𝑔 é contínua em 𝒄; 

b)  𝑓 − 𝑔 é contínua em 𝒄; 

c)  𝑓𝑔 é contínua em 𝒄; 

d)  
𝑓

𝑔
 é contínua em 𝒄 se 𝒈 𝒄 ≠ 𝟎 e tem uma    

    descontinuidade em 𝒄 se 𝒈 𝒄 = 𝟎.  



prof. Henrique A M Faria 

Mostramos no estudo de limites que  
 

lim
𝑥→𝑎

𝑝(𝑥) = 𝑝 𝑎      ∀ 𝑎 ∈  ℝ; 

 Portanto, os polinômios são contínuos em 
toda parte; 

 Como as funções racionais são quocientes de 
polinômios são contínuas nos pontos em que 
o denominador não se anula. 



 𝑓 𝑥 =
𝑥2 − 9

𝑥2 − 5𝑥 + 6
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a)   𝑓 𝑥 =
𝑥2−16

𝑥2−5𝑥+4
  

b)  𝑓 𝑥 =  
3

𝑥−1
, 𝑥 ≠ 1

 3, 𝑥 = 1
 

  

   

27 



28 



prof. Henrique A M Faria 

Se lim
𝑥→𝑐

𝑔(𝑥) = 𝐿 e se 𝑓 é contínuas em 𝐿 então:  

 

 lim
𝑥→𝑐

𝑓(𝑔 𝑥 ) = 𝑓(𝐿) 

 

Ou seja:             lim
𝑥→𝑐

𝑓(𝑔 𝑥 ) = 𝑓(lim
𝑥→𝑐

𝑔 𝑥 ) 

 

A igualdade é válida para os limites: 

lim
𝑥→𝑐−

,  lim
𝑥→𝑐+

,   lim
𝑥→−∞

,   lim
𝑥→+∞

 



prof. Henrique A M Faria 

a)  Se a função 𝑔 for contínua em um ponto 𝑐 e a 

função 𝑓 for contínua no ponto 𝑔(𝑐), então a 

composição 𝑓 ∘ 𝑔 é contínua em 𝑐; 

 

b) Se a função 𝑔 for contínua em toda parte e a 

função 𝑓 for contínua em toda parte, então a 

composição 𝑓 ∘ 𝑔 é contínua em toda parte.  



 𝑓 𝑥 = 4 − 𝑥2  
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prof. Henrique A M Faria 

 Se 𝑓 for uma função contínua em um intervalo 

fechado [a, b] e 𝑘 um número qualquer entre 

𝑓(𝑎) e 𝑓(𝑏), inclusive, então: 

Existe no mínimo um número 𝑥 no intervalo 

[a, b] , tal que 𝑓(x) = k. 
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 A função 𝑓 é 
contínua em [a, b] 
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 A função 𝑓 é 
contínua em [a, b] 

 Seja a reta 𝑥 = 𝑘 em 
que 𝑘 ∈ 𝑎, 𝑏 ; 
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 A função 𝑓 é 
contínua em [a, b] 

 Seja a reta 𝑥 = 𝑘 em 
que 𝑘 ∈ 𝑎, 𝑏 ; 

 Então a reta cruzará 
a curva pelo menos 
uma vez. 

 



 Se 𝑓 for uma função contínua em [a, b] e se 𝑓(𝑎) 

e 𝑓(𝑏) forem diferentes de zero, com sinais 

opostos, então existe, no mínimo uma solução 

para a equação 𝑓 𝑥 = 0 no intervalo (a, b).  

Fonte: Howard Anton 10 ed., 2014  prof. Henrique A M Faria 



 Se 𝑓 for uma função contínua em [a, b] e se 𝑓(𝑎) 

e 𝑓(𝑏) forem diferentes de zero, com sinais 

opostos, então existe, no mínimo uma solução 

para a equação 𝑓 𝑥 = 0 no intervalo (a, b).  
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 𝑓 𝑥 = 𝑥3 − 𝑥 − 1 
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 𝑓 𝑥 = 𝑥3 − 𝑥 − 1 
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 𝑓 𝑥 = 𝑥3 − 𝑥 − 1 
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 𝑓 𝑥 = 𝑥3 − 𝑥 − 1 
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trigonométrico de 
raio unitário 

 O ângulo 𝑐 é fixo; 

 O ângulo 𝑥 pode 
variar; 

 Ambos são medidos 
em radianos; 

 



 Seja um círculo 
trigonométrico de 
raio unitário 

 O ângulo 𝑐 é fixo; 

 O ângulo 𝑥 pode 
variar; 

 Ambos são medidos 
em radianos; 

 Quando 𝑥 → 𝑐 
𝑃(𝑐𝑜𝑠𝑥, 𝑠𝑒𝑛𝑥) → 𝑄: 
lim
𝑥→𝑐

𝑠𝑒𝑛𝑥 = 𝑠𝑒𝑛𝑐 

lim
𝑥→𝑐

𝑐𝑜𝑠𝑥 = 𝑐𝑜𝑠𝑐 



 Seja um círculo 
trigonométrico de 
raio unitário 

 O ângulo 𝑐 é fixo; 

 O ângulo 𝑥 pode 
variar; 

 Ambos são medidos 
em radianos; 

 Quando 𝑥 → 𝑐 
𝑃(𝑐𝑜𝑠𝑥, 𝑠𝑒𝑛𝑥) → 𝑄: 
lim
𝑥→𝑐

𝑠𝑒𝑛𝑥 = 𝑠𝑒𝑛𝑐 

lim
𝑥→𝑐

𝑐𝑜𝑠𝑥 = 𝑐𝑜𝑠𝑐 

 Assim, 𝑠𝑒𝑛𝑥 e 𝑐𝑜𝑠𝑥 são contínuos em toda parte.  



prof. Henrique A M Faria 

Se 𝑐 é um número no domínio natural da função 
trigonométrica, então:  
 

lim
𝑥→𝑐

𝑠𝑒𝑛𝑥 = 𝑠𝑒𝑛𝑐   

lim
𝑥→𝑐

𝑐𝑜𝑠𝑥 = 𝑐𝑜𝑠𝑐 

lim
𝑥→𝑐

𝑡𝑔𝑥 = 𝑡𝑔𝑐 

 

 



lim
𝑥→1

cos (
𝑥2 − 1

𝑥 − 1
) 
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Teorema 2.6.2 

Se 𝑓 é uma função injetora, contínua em cada 

ponto do seu domínio, então  𝑓−1 é contínua em 

cada ponto do seu domínio. 

 “A inversa de uma função contínua é contínua.” 



𝑓 𝑥 = 𝑥3  
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prof. Henrique A M Faria 

 Se 𝑓, 𝑔 e 𝑕 são funções tais que: 

𝑔(𝑥) ≤ 𝑓(𝑥) ≤ 𝑕(𝑥) 

para todo 𝑥 no intervalo aberto que contenha 𝑐. 

Se 𝑔 e 𝑕 tiverem o mesmo limite quando 𝑥 → 𝑐: 

lim
𝑥→𝑐

𝑔(𝑥) = lim
𝑥→𝑐

𝑕(𝑥) = 𝐿 

Então 𝑓 também tem esse mesmo limite, isto é: 

lim
𝑥→𝑐

𝑓(𝑥) = 𝐿 
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prof. Henrique A M Faria 

(a)    lim
𝑥→0

𝑠𝑒𝑛𝑥

𝑥
= 1              (b)    lim

𝑥→0

1−𝑐𝑜𝑠𝑥

𝑥
= 0 



(a)   lim
𝑥→0

 (
𝑡𝑔𝑥

𝑥
) 

 

(b)  lim
𝜃→0

 (
𝑠𝑒𝑛2𝜃

𝜃
) 
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 Reler o capítulo no livro texto; 

 Resolver os exemplos dados em aula; 

 Fazer a lista de exercícios (baixar no site); 

Prof. Henrique A M Faria 

https://www.profhenriquefaria.com/
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